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FHC: "Poucos períodos se equivalem aos últimos sete anos" 

FHediz que fez 
maior mudança 
social da história 

4,  

Ao assinar lei, 
presidente comentou, 

ainda, que MST prestou 
cooperação à sociedade 

DOCA DE OLIVEIRA  
e ISABEL BRAGA 

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso disse ontem, 

em referência a críticos do Pa-
lácio do Planalto, que o País 
passa por um raro momento 
de mudanças na área social e 
que não existe crise. "Já me 
cansei de ouvir que este gover-
no só presta atenção à estabili-
dade e à economia e aos ban-
cos, quando, na verdade, esta-
mos fazendo uma transforma-
ção social como eu duvido que 
tenha sido feita em outro pe-
ríodo da história", comentou. 

"Poucos períodos se equiva-
lem aos últimos sete anos, em 
que não tivemos qualquer cri-
se: nem com o Congresso, 
nem com as Forças Armadas, 
nem movimento social que 
pusesse em risco o que quer 
que fosse", acrescentou. 

No discurso, feito ao sancio-
nar a lei que cria o sistema pú-
blico de registro de terras, Fer-
nando Henrique afirmou, ain-
da, que o Movimento dos Sem-
Terra (MST) "prestou uma 
cooperação à mudança da so-
ciedade brasileira", apesar 
dos excessos que comete. Se-
gundo o presidente, os inte-
grantes do MST são "cegos pa-
ra a história, mas não para in-
teresses imediatos de muita 
gente que precisa de uma ação 
rápida". 

As declarações foram inter-
pretadas por assessores como 
uma reação a documentos con-
fidenciais do Exército — nos 
quais movimentos sociais são 

% qualificados como "subversi-
vos" e "forças adversas". 

No discurso, o presidente 
comentou que as mudanças 
no País não decorrem ape-
nas da mobilização política 
do Congresso e do Executi-
vo — ou do apoio e discerni-
mento da sociedade —, mas 
principalmente da atuação 
de movimentos sociais. 

"Não é só o MST, mas 
muitos outros, mesmo a Pas-
toral da Terra, que eu diria 
até que são altamente injus-
tos", emendou. "Nunca reco-
nheceram o óbvio, mas ajuda-
ram para que o óbvio existisse. 
A sociedade se transforma na 
democracia dessa maneira." 

O ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Raul Tung-
mann, completou: "Movimen 
to social algum pódMr"45$. 
rado como inimigo. Eles têm 
defeitos, cometem atos de estu-
pidez, mas são intocáveis." 

Apesar de considerar que o 
MST tem uma "cultura de 
transgressão, tem no DNA a 
crise", Jungmann diz que res-
peita o grupo como um "movi-
mento da cidadania". 

Corrupção — Na solenidade, 
o presidente reafirmou a deter-
minação de seu governo no 
combate à corrupção. "Lutar 
contra a corrupção é o que es-
tamos fazendo aqui, lutar mes-
mo, mudando as condições de 
repetição da corrupção", co-
mentou. "Temos ido além da 
pura denúncia da pessoa." 

O discurso ressaltou, tam-
bém, que no passado o pró-
prio Executivo acobertava as 
irregularidades. "Hoje, o Esta-
dolitrffiverno, se somam à so-

' ciedade para não encobrir na-
da e permitir que tudo seja cor-
rigido", afirmou. 


